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1984 foi mais um ano pa- 
ra a Informática, A 
mesmo — mais um ano, Um dos hipócri 
ano de pálida abertura e de fauna proli 
timorato desbloqueamento. Os indipent 
E desbloqueamento apenas id 
tado porque a vontade e 
os meios pets amo chega- 
rem para mais. Um ano em domi: 
que se lançaram algumas se- Fa 8 
mentes — que é preciso não 
deixar fenecer. Um ano que 
é preciso fazer rendabilizar 
não meramente em termos 
teóricos ou estritamente 
líricos, como nos afirmava i 
ps das técnicos que deu q E Sea 
sus colaboração xar em brano 
3.º Congresso 


Com essa 
rante que são 


que haja fuga 
«)? Como dei- 


todos dormem. E de que há 
uma erenciais por venir os abusos intenciomais 
Não pretendemos fazer 
aqui o inventário das princi- 
pais realizações, dos coló- 
quios. das conferências. dos 
seminários (e tantos foram). 
e. também, de uma mão- 
cheia de boas iniciativas 


ta Foi assim 1554. E 1985? 
o será? O «Jornal Infor- 

E pós essa questão a 
& . e tali: 


mos 

is diversos domínios. E 
recolheu respostas que sur- 
gem neste final de 1984 co- 


triais e q estrutura universi- 
tária e da investigação que a 
ele se dedica? Como esque- 


compreensão, ausência 
estímulo e até a estupidez de Panda 
tantos dos nossos fazedores do o 
de discursos demagógicos 
em que já ninguém acredi- 
ta? Como ignorar muitas ex- 


comunidades seia 
Já alguém se preocupou co: 
o que se faz nas came 
das? Cójno. ignorar à Sena 
persistente de muitos re- res de ajudas de custo. a cor 
mando contra todas as ma- 
rés — a de braços cruzados, 
a do deixa andar, a do bota- 
abaixo, a maré da burocra- 
cia e a maré dos pesca 

de águas turvas que fazem 


Ormática? O ar pon mão 
U especialistas em 
Tsos como a educação, 
ncia to estatística — 
sindical, Infelizmente basta 
Implicações soclais e 


h ue correm paralelamente 
à automatização de múltipl 
plas 


e não esquece 


arredio das 
humanas q 


. 


Isabel Reis Garcia 


Quem vai 


da Divisão Criminal do Cen- 
Rh ficação Civil e Criminal. 


Passar à acção 


Ao findar um ano rico ari 
tecimentos no domínio da | ã 
ticta (Encontros, Seminários, Con- 


nomeadamente 
de Informação. 

Mas se as minhas dúvidas têm al- 
gum fundamento então a minha 


“ve em 


João Proença+ 


E preciso neg 


médio e o longo prazos. 
Para tal, a UGT considera que 
tem de se apostar na modernização 


maior/melhor bem-estar e da sua 


libertação. 
ias da informação, os 


de tarefas rotineiras ou perigosas € 
para reduzir a duração do trabalho 
e possibilitar mais tempos livres pa- 
ra outrás actividades. Podem ainda 


de cada cidadão. 
“Por outro lado a introdução cres- 
cente das novas tecnologias, quer 


provocar ) 
ções. Irá modificar o papel do tra- 
balhador na produção, e irá possi- 
bilitar a personalização da produ- 
ção e do consumo, por oposição à 
massificação e uniformização ac- 


Por tudo isso a UGT considera 
necessário: que a introdução das 


novas tecnologias não se processe 
de forma selvagem, mas seja pro- 


gramada e negociada com os tra- 
balhadores e os seus sindicatos, por 
forma a que não sejam esquecidos 
os critérios sociais; que as opções 
quanto às tecnologias a utilizar pri- 
vilegiem o enriquecimento do con- 
teúdo do trabalho em detrimento 
da desqualificação que poderia 
transformar o trabalhador em ro- 
bot, em vez de colocar os robots ao 
serviço do homem; que os processos 
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t a falta de mão- aiste 
om ca data de mei 
trário há ni 
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se desenvolva Do inlisador das mu- necessário para que os investimen- dm, es 
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moderar as pressões sobre o empre 
go e potenciar a valorização e apro- 
veitamento dos recursos humanos 
que constituem, cada vez mais, & 
maior riqueza do País; que as polí- 
ticas educativas e de formação pro- 
fissional sejam flexibilizadas e ade- 
quadas à realidade em profunda e 
acelerada mutação e articuladas 
com uma política activa de criação 
de emprego; e que seja promovida a 
democracia industrial pelo desen- 
volvimento e enriquecimento da 
participação dos trabalhadores a 
todos os níveis e em particular na 
empresa. 


Por outro lado a defesa da liber- 
dade e do direito à privacidade dos 
cidadãos impõe que a gestão dos 
Bancos de Dados seja rigorosamen- 
te controlada, por forma a impedir 
que o Estado ou outras entidades 
públicas ou privadas possam con- 
trolar a vida dos cidadãos. Daí que 
a informatização dos ficheiros das 
empresas, da banca e dos serviços 
fiscais e da segurança social deva 


se 


dustrial. 


Edno que fale e em Pot 


gal de problemas 


ociar com os trabalhadores 


cal, prepara-se 
problemas levantados pelas novas 
tecnologias da informação e reivin- 
dica que sejam objecto de concerta- 


quando se está 
blemas de fome ETR 
rios em atraso qu. 


quências soci 
produção em medo TO 
na lógica empre 'º 


Presariai, 
FÃO OS Expeditos je, e Eai 


r 


a 
o 

dutividade tem aa dr, 
uma libertação a 
os homens. a homem 
Isto implica uma log, 
ção e divisão do trabarm, 

planificação dos horár Uma 
nização dos tempos rios, da 

que não acabemos Porri 

prazo, uma elite de E Via 
um batalhão de desen Rm, 
- Ao falar-se cm terces TRAdo, 5 
industrial, expressão ,* 
dos governantes, há que dm, 
tudo O que isso corre, tengo 
cessidade de uma E i 
nómica internacionaj, , ds 
maneira de encarar H Uma Ra 
jeito e fim de todas 4, “em o 
mero instrumento. M o 

Prod 
Car 


hoy, 


tão q 


para melhorar a vida 
não a produção 
vizar e lançar no de: Caco 
De qualquer a e 
lançado. Quanto mais af 
sindicatos se debruçarça a a 
problema do compu; E 
depressa Os trabalhadores Ma 
com que linhas se 
que, inevitavelmente, terão a hm 
var. E aqui não caberão Um, 
sos. mprom, 


ú qm Sindical 
— Subtítulo da R, 
edacçã, 


ção quer a introdução das now 


tecnologias, quer a sua gestão, 


as medidas destinadas a moderara, 
custos sociais que se revelem iney 


táveis. 
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tamo Juma VE la 


avanREças 


o uanasnannsanorr runas 


pruesto Costa 


as 
para pIor 


já basta assim... 


ue 1984 foi mais um 
DU ci e já não espanta nin- 
po dom o fatalismo tipicamente 
mt gUês lr 85 não 
is do que essa cri- 
gr parte temos uma opi- 
Perro. O dinheiro é pouco, é 
Jo mas do que precisamos é sa- 
o, entre ensino/investigação 
o caviões de guerra... 
a os que se deve investir 
a Ãos da formação e da in- 
k em informática. No 
jo da formação achamos fun- 
ental: (1) que se dê corpo a um 
nacional de introdução da 
ea no ensino secundário 
do a experiência que se 
vindo à adquirir nesta matéria 
esiên -piloto na região centro 
que participa o Departamento 
sngenharia Electrónica da Uni- 
de Coimbra); (2) que se 
ce com CUFSOS de formação su- 
or curta em informática (para 
ndo a definição do estatuto dos 
ais Institutos Superiores de En- 
aria?); (3) que se criem condi. 
materiais e humanas para q 
no da informática no ensino su- 
y (quando acabarão situações 
) à que se vive no DEEUC em 
cerca de quinhentos alunos 
ham (?) um microcomputa- 
. No domínio da investigação 
iguiríamos dois vectores: (1) 
que não se fale de «fuga de cé- 
9 em 8S é imperioso que os 
lores sejam remunerados 
ente e de acordo com o 
lho que desenvolvem. Que se 
com O princípio que diz que 
mens são todos iguais mas há 
mais iguais que os outros», 
pio esse que faz com que uns 


rede eficeme. temos expertén 
hs ia a manter O 


de suporte par: 


(os deputados) 

os, 
Aumento de a Proponham um 
outros (os fun 


sidade, a comun; 
sas, facilitango nidade e as empre. 


d. ' 
entidades mio 2Parecimento de 


7 de 1 E 
po Demi does 
(de serviços grin O exemplo 
que embrionária, 
sa). & Enertrónica e a Mes: 
Se os pontos fr As 
rem tomados en uy Ndicámos fo- 


Negócios internacionais requerem 


aptos em qualquer lugar E o » 
Internacional, um sistema to! 


operaconal 


Primeira 
de Presidente 


ast 
queo FORTRAN. 


i - Ni 
Comunicação foi Sc re E 
de plementação APL do algoritmo 
a TNga ER, por Salvador Abreu 
e e 
Oliveira, da FCSH OS ia 


A segunda sessão , 
presidida pel da Jornada foi 


o prof. Rômulo Rodri- 


sstemas de sofrware 
uidort pode oferecer COMET 
je informação 4 gestão. 


em 7 «diomas e 19 moedas também 
contemplando os pencipros contabuist 


taxas de câmbio 
sem Desde há 31 anos q 


ue Nudort vem fornecendo soluções 


Bues, do | 
aan £ nela foram também discu- 
ra, does Comunicações: a primei- 

* de João Branco, do IST, mos- 


Pstituto Superior de Eco- 


ica e na matemáti- 
Estud Langlet, do Centro de 
E Eco rea de Saclay, Fran- 
rivada do APL, o LPA Se Pede: 
Bogique Audiovisuel. 
ai " área dos sistemas de informa- 
o oram apresentadas duas co- 
Unicações, a primeira sobre a ma- 
Nutenção de sistemas desenvolvidos 
em APL, por Carlos Garcia, e a se- 
Bunda sobre o uso do APL no de- 
entao ento de um sistema de 
o 
pi eg por J. Marques 
A última sessão, dida 
Prof. Simões da ade da hard 
dade de Medicina, Pôs o ênfase nos 


tos do APL, 
Tendo sido fundada há dois 
Pos, a Associação Portuguesa da 
Linguagem — APL realizou até ho- 
Je numerosos encontros, publicou 
dois números do seu Boletim, 
«Aplicações», e realizou, em Abril 
de 1983, a 1.º Jornada da APL, co- 
mo o «JL» então referiu. 
Questionado sobre a possibilida- 
de de As actas desta Jornada fica- 
Tem disponíveis para os interessa- 
dos em geral, Marques Henriques, 
Presidente da APL. referiu que a 
Associação Portuguesa da Lingua- 
gem — APL estudaria essa hipóte- 
se, devendo os pedidos ser-lhe diri- 
gidos para o Instituto Superior de 
Economia, Rua Miguel Lupi, 20, 
1200 Lisboa. 


para as 


necessidades de processamento da informação 
em todos os ramos de actndade E, hoje em dia, 


coas. 
A APDC é uma associação de na- 
tureza científico-técnica orientada 
para o estudo e debate dos proble- às 
mas das Comunicações e para 
senvolvimento profissional dos diri- venha a desempenhar 
gentese tédfficos deste sector. 
Argumentam os seus fundadores 
que a revolução tecnológica das te- vaga 
lecomunicações tem mu- desenvolvi 
danças radicais no desenvolvimento 
das actividades económicas e so- 
ciais, as quais afectarão as empre- 
er, as empresas fabricantes re sas personal 
ipamento, as facilidades mani- «aço 
estadas pelos utentes no mercadoe 1 das Comunicações 
o próprio quadro institucional que 
orienta tais actividades. 


de Janeiro a Expo! 


doras de ser-. 


iniciativa do Gabinete de Rela- 
ções Públicas do ISCTE e da As- 
sociação Internacional de Estu- 
dantes de Ciências Económicas 


e Empresariais. 
Tendo como ol 


bjectivo dar a 


conhecer aos actuais e poten- 
ciais utilizadores, as últimas no- 
vidades em microcomputadores, 


a exposição que se 


Sul 


ma empresa internacional! bem sucedida. com 
16000 pessoas e mas 110 000 computadores instalados em 


todo o mundo 


Assam, independentemente da distância a que pretende 


operar considere Nudort 


Estamos 3 sumplficar as tarefas internacionais 8 algumas 


das maores empresas mundiass. 
Estamos próximos de s Contacte-nos 


de dados 
ES , 


RIMA, LDA. / Divisão de Computadores 


Norte: ARAUJO & SOBRINHO, SCRS 
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Informática o ! 


Prof. José Tribolet: trans 
através das pessoas 


Edite Soeiro 


«Quando é que a Informática deve ser ensinada? Eu digo 
que, Idealmente, não é ensinada. A Informática é uma 
cultura e, como tal, vive-se. E tem que ser casada e 
compatibilizada com a nossa cultura, com aquilo que nós 
somos como portugueses.» Num dos gabinetes do 
Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores 


tormar O Pais | 


posta vem pronta. 
houvera O aviso! no 


dores), na medida em que «a 
vra, infelizmente, € 


(INESC), de que é um dos directores-fundadores, José queimada, est da à deter 

Tribolet, 34 anos, sete dos quais passados nos Estados minados conceitos gulfaradas — cesar 

Unidos da América, em trabalho desenvolvido no MIT e no âmbito da pa pri a 4 

nos laboratórios da Bell, professor catedrático do ria 00 Depois, foi à go IST 

Instituto Superior Técnico, fala a «O Jornal Informática». resposta aco Pr Job O do Nidera as transformações sociais 
A Universi 


o ; 
o assunto pelo me- gação € da tec, ; 
[ à preocu a is-três anos. Isto terou-se algo dead * diz.m, 
Sa ES A nos em primeiro lugam aposto e de muito precioso e “NdameAl 
” porque, EO de vandalismo e rou- — preservar porque é fe E imp 
k ai ser baixo, truído: alterou-se E aci Memo a 
f e e 

pe as aróprios alunos « utes que se dedica a estas; un 
proteger. Em segun o ZÕ€S conjunturais, às. Pop á 
ta se vão uma alteração sipr.ctAlvez, qr 
lugar porque, em i ição Sgnificativa, “us, 
gar ições para, daqui a posição dos quadros , “2naç* 
três anos, se colocar então o cam ao ensino, à jp E Rrdog 
f vamos usar esses tecnologia. Para a 
transformação é qu» à So, | 
instrumentos para o ' - tante gi, ho 
E ainda aqui, às doi gente dedicada em coá hu 
To terão de ser dadas ape tores, particularmente portos 
contrar não terão de ST ga Uni- trabalha com a fé de quest, qu 
ai um grupo de mudar as coisas, E ig : Poço 
ue deverá incluir. forço- sem esta fé não é posse go qu 
fessores que, durante nada, penso também que =! Mué, 
samente, Ps moo, utilizaram os ela existir representa dueo facu 
As instituições  derosíssimo para o País “apita pé 
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[RT AA A 


) de comunicação global e eV 


| grandes sistemas, QU 


su: 
as oredos juntos, discutindo alteração mais importar Ea 
— analisando, poderão partir, en" Bonireha “que 
tão, para uma nova fase, isto é, par 
o contro com a forma da Mes E o prof. José Tribo, 
e o cstablizar à a SD Revolução, q itua 
adquirida. NE condições para que uma pe se 
«Penso que isto é perfeitame doutorados (pessoas cy; & 
realizável», frisa O prof. José Tribo- oscilam entre os 48 e os idades 
e et, antes de acrescentar: «A nossa que regressou ao País qu anos) 
nformática, experiência aqui no INESC é im- acabava o seu curso, E ando e 
na carreira universitária 


Para os profissionais de ir ( 
e para todos os que vêem a informática 


e a burótica na empresa sob um ângulo 
olutiva, Bull 


propõe uma nova gama completa de 


10 modelos Bull DPS7. , 

Uma gama compatível de médios e 
e vão do mono 0 
quadriprocessador, que podem comuni- 
car no âmbito do sistema de arquitectu- 
ra da DSA, oferecendo uma escala de 
potência de 1a 35. 

Aumentando a sua relação performan- 
celpreço, a nova gama Bull DPS7, está a 
um nível particularmente competitivo 
em relação aos seus concorrentes. 

GCOS7, o novo sistema de explora- 
ção, leva a todos os utilizadores, infor- 
máticos ou não, produtos adaptados às 
suas necessidades e de fácil utilização. 
Com efeito, O GC0S7 é ao mesmo tem- 
po, sistema de produção, de desenvolvi- 
mento e de informação. 

Sistema de produção, O GCOS7 permi- 
te, com um alto nível de segurança, O 
tratamento de grandes volumes de da- 
dos, a sua execução diária e a sua dispo- 
nibilidade permanente. 

Sistema de desenvolvimento, GCcos7 
reduz muito sensivelmente a duração do 
desenvolvimento das aplicações e faci- 
lita a sua manutenção. 

Sistema de informação GCOS7 põe 
directamente , sob forma adaptada, a in- 
formação ao alcance dos diferentes uti- 
lizadores no seio da empresa. 

A gama Bull DPS7 é a demonstração 
de força viva da Bull em matéria de gran- 
des sistemas. Bull DPS7, uma nova base 
para a árvore de comunicação. 


tiveram um computa 
seis meses depois, entram pelo 


A grande alteração 


Acreditar nas potencialidades 
das pessoas -me, aliás, ser 
um traço vincado da maneira de es- 
tar na vida do meu interlocutor. Pe- 
lo menos, isso irá ficar patente, 
muitas vezes, no decorrer da nossa 
conversa. Por exemplo, quando lo- 
go no início, lhe pergunto que alte- 
rações encontrou no regresso ao 
País, a nível do ensino, da investi- 


experiência 
adiada 


Durante sete semanas, todas 
as tardes de domingo, o seu ros- 
to e a sua palavra surgiam no 
pequeno écran da televisão, cor- 
respondendo a um convite que 
lhe havia sido dirigido pela 
RTP, no sentido de promover 
uma divulgação da Informática 
junto do grande público. Duran- 
te sete semanas, todas as tardes 
de domingo, no programa «Zig- 
Zag» foi-se cumprindo a rubri- 
ca. Mas as vicissitudes e os con- 
tratempos a que sempre esteve 
sujeita levaram, às tantas, à sua 
suspensão... «Penso que a forma 
como nós terminámos o progra- 
ma — diz o prof. José Tribolet 
— traduz uma realidade: é que 


Subir 
tigação, ascender a ss, inves, 
tem alguma influência, «M Onde já 
ta gente tem filosofias de Si pode 
tivamente compatíveis, ão Telas 
fendendo coisas que não sá Ea 
iguais. E sabe entender-se Pesa 
viu, por exemplo, no 'worksh o 
Póvoa de Varzim, Organizado, a 
JNIC e pela Academia de Ciên i 
Para mim, foi quase uma experiês j 
cia mística estar ali, durante es 
dias, a discutir o papel da inoy Ee | 
no desenvolvimento do País Fei 
dustriais, banqueiros e investigado 
res e, de repente, ouvir o eng. Ca 
los Pimenta dizer: “Quem me dem 
que as reuniões políticas a que ve. 
nho assistindo tivessem a seriedade 
e a profundidade do que aqui x 
passou.” Foi realmente uma expe. 
riência espectacular e na base disto 
tudo estão as pessoas. Elas existem 
e são bastantes. Por isso, encaroo 
futuro com alguma fé e com humil- 
dade. Nós temos um País que está 
num certo grau de desenvolvimento 
cultural, tecnológico e social, e não 
vale a pena estarmos com poesias à 


tanto a RTP como a nossa equi- 
pa encarámos o que se passou de 
uma forma crítica e de alguma 
maneira corajosa e que estamos 
dispostos a fazer melhor. Assim, 
dizer-lhe que estamos con- 
vidados para produzir qualquer 
coisa como 12 programas de 
meia hora, onde iremos real- 
mente tratar os temas que tínha- 
mos previsto. Só que, agora, 
apenas avançarei desde que dis- 
ponha de condições técnicas que 
me garantam que tudo vai ficar 
bastante melhor. Penso que isto 
poderá resultar através de um 
programa educacional idepem- 
dente, tipo BBC. Os meios ne 
jos não são muitos. que 
é preciso é alguma dedicação é 
planeamento. Dedicação há, é 
planeamento não é coisa qui 
custe a fazer. O essencial é que 
se não faça tudo de afogadilho, 
com ar de improvisação. 


p opção por Der nossa 


, José Tribolet 
o .o 
se abermou Usar essa 

pará 

que queremos — 
E pd O de. 
aque Industrial que, no 
por ão internacional Do 
tobio se adivinha que o mundo 
oba ros quer impor». Ape. 
goesretiça ainda temos alguma 
BE sidade de opção O que é um 
ito POTQUE respeita 
assunto UI «Pessoalmente — 
» to este desafio giríssimo, 
interessante ver, du- 
rr a minha vida, se nós vamos 


— ou não — de optar.» 
“alem matéria de desafios os 
s 


lhe pergunto se m 
(E Saba era do que 
atrasados, e ue temos 


a 
diz — e com razão — 
feciona mal, o que aliás acontivs 
- Mas ele existe 


te. Ex 
multa gente Iá dentro e voe 
muita 


fé nos professores e nos 

alunos. O que se passa é que, nor. 

malmente, se pensa que o País pode 
por 


e não 
E sr pessoas e às tostão 
tulções para assui 


e formas muito 
, criando uma enorme desi- 
institucional 


H 


sino gl o: Através de so- 
luções Porque hão-de 
ser todas iguais? Até agora ainda 
ninguém me provou que as soluções 
todas iguais conduzem a melhores 
resultados.» 


A noção da riqueza 


Professor catedrático do Instituto 
Superior Técnico, de cujo departa- 
mento de Engenharia Electrotécnica 
e de Com é presidente, Jo- 
sé Tribolet defende também que à 
Universidade deve caber o papel de 
liderança na transformação social. 
Quando lhe pergunto em que as- 
pectos e com que meios, diz: «Ape- 
sar de eu ser um homem da técnica 
— ou como tal identificado exte- 
rlormente — entendo que o aspecto 
fundamental em que a Universida- 


Publimática 


Cerebro 


do próximo ano. 


Software 3 


apresentando as respectivas 


plastificada. 


Está à venda o último número deste ano da revista Cerebro o qual 
contém um trabalho completo sobre a Telepac — a nova rede de co- 
mutação de dados que entra ao serviço público já a partir de Janeiro 


úá Software que 

à venda o número de Nov./Dez. de Ê 

Psi ini na de uma tabela de equivalências para os pela 

dores do Spectrum, Apple, TRS 80 e Texas TI 99, os quais passam Ê 

poder fazer correr nos seus equipamentos todos os programas até ho 
Je inseridos na mesma publicação. 


Jogos e programas para o Spectrum 


Acaba de ser editado pela Socedite o livro «Jogos e Programas para 

o Spectrum, da autoria de João Carlos Azinhais, paia ne 

«Microse7es é da «Minimicro's». Trata-se da Primas e = Faro 

Spectrum de um autor português. O a irão Si pd oi 
origi 7 letas de 

pa page song fotografadas. O preço é de 

420800, sendo apresentado numa 


a | 
tecnologia a clênci 
ao a cd 
mé BO aca? que, Produto, 
os 
O de ve pçã pelo 


o interessante: 
ser Ê 
Ive compatibilizar 


auí 


mit pet neste mo- 
, Ito aquém daqui! 

homem moderno pode faser du O 
Mas o beco tem saída. Pelo me- 
Nos essa é a opinião do prof. José 
Tribolet, que entende não só possi- 
vel como importante compatibilizar 
a iniciativa individual com os objec- 
tivos globais de uma sociedade. 
Diz: «A iniciativa individual é uma 
das chaves de qualquer mudança 
em qualquer país. As pessoas que- 
rem mudar, individualmente, com 
as motivações que as guiam e que 
não são aquelas que os utópicos 
Políticos querem que sejam. São 
aquelas que são, e vão desde ter 
Uma casa, a ter boa educação para 
ofilho, a ter saúde, dinheiro, ou até 
mesmo pode ser baseada em fé reli- 
giosa. Há imensas motivações, e o 
sistema democrático tem de saber 
acomodá-las e aproveitá-as — a to- 
das — no sentido de uma evolução 
positiva, Depois, há o outro ele- 
mento fundamental que são os ob- 
jectivos globais de uma sociedade, 
que têm de ser geridos e planeados 
pelo colectivo. Ora penso que a 
missão fundamental da transfor- 
mação cultural da Universidade é 
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fugi: 


PORTABLE 256 k RAM, 740 K diskette 


F1 256 K RAM, 740 K dishetto 
F1e 128K RAM, 320 K dishetto 


apricot ” 


PC 256 K RAM 2x 320 K disketia 


acao 


Xi 258 K RAM, 740 K disketto 


Multiposto 10 M Bytes 


Network 32 terminais 
atê 7 postos de trabalho 


atê 32 postos de trabalho 


DE 256 K BITES DE RAM ATÉ AO BANK DE 200 M BYTES 


os profissionais de 16 bits mais econômicos do mercado 
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Microse7e 
9) modelo 
nacionalista 
brasileiro 

o Bra cota lista pa- 


por um  rolvimento da sua in- 
Jores € 


Faça os seus top's 


o es 
16 di cin um caderno de que mais os sensibilizaram também 
— que acompanha a num periodo de trinta dias. Claro 
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HI 
Wa 


edição habitual do «Se7e», na últi 
, - que se Instituíram prémios muito aaicenta 
ma quarta-feira de cada mês, contl-  Interessani median — e Im cees [ES | por 
mes à baior indos as rectrdos den. seriado des pastalo rempoctivoa. === ES. |EEE-- EE =” co dee Sd a 
E La - tá Ep q Tea fm mia | ESSES == EE 2 de dependência tecno- 
ido — que é afinal todo o pú- dus em Dezembro (este ca- Esse = | | EE Cão d penca ro 
Jecnal de espoctdedis . derno estará tas tasca mio per | Secos (neo 155 1 lógica (ae Ssixas de merca- 
do bem delimitadas, mas impor- 
to de vista estraté- 


e tempos livres. to do Natal) não se limitará a dar 


Coordenado por Fernando Antu- “Uma impressora ao leitor distingul- É 
pes e contando entre os seus colabo. do com o primeiro prémio. Passará me 
radores, especialistas dos vários 2 existir um segundo prémio — is- oro 

to, claro, além das dez cassetes pa- 


, 
É 


campos de interesse, Microse7e 
lançou, no seu número de Novem- F& Os que estiverem nos dez lugares ==>... 
bro, mais duas iniciativas que estão Imediatos. qe 
a ter a malor receptividade em Em Dezembro o mesmo passa- ES Lo 
quantos lêem e apreciam aquele ca- tempo dirá camo é que os seus leito- ===... 
derno — leitores que se inscrevem Fº imaginaram um Natal informá- ESC lá 
em todas as camadas etárias. tico, pois esta era a terceira questão ame mosa € a surgir problemas de 
Uma das iniciativas é o colocada no cupão habitual. ra poento e de competição em 
co investimento na 
virtude do pit humanos 


Um número em cheio — e uma 
form: d 
formação “E lizados pelas uni- 


TOP/Microse7e — e, como salta à 

vista, trata-se de uma listagem dos pretensão que é denominador co- 

Eis mais vendidos em cada dor sue cer ie a 

nas principais casas da espe- € todos os dias à redacção de muito 

cialidade. Mas ao lado surge outra  Microse7e: que este apareça mais versidades e no. lascêmenda, De 

iniciativa que logo registou o me- vezes, ou seja, de preferência o li- programas e projects cen. 

lhor acolhimento — o TOP 10 + mit possível, que é, como se calcu- A Lei da Inform consagra A 

Popular. Muito simples: os leitores raso conpacã temente aprovada, mercado, e 

Pá reserva ; 
vez. Quem sabe? politica sam seu redor a grande 
rças políticas, em: 


de Microse7e indicam o programa 


ilizado as 
ai, Mas, a campanha in- 
ternacional movida pelas trans- 
nacionais contra à saída da Lei 
de importante 


sugere que algo 
foi conquistado. 
isto nos falará, a = 


De tudo 
e, tendo partici- 


tir já deste número de «JD, 
der Coelho, qui 


sabe como €& importante 
tracar um rumo. 


a Sé AE 
Ê E Roaea ? 


de poderosos meios de Informática. 
A TELEMÁTICA dispõe de recursos 
tecnológicos e humanos que 
permitem a uma Empresa traçar com 
exactidão o rumo a seguir. 

Além do instinto, a TELEMÁTICA 
oferece um serviço completo 

e integrado nas áreas das 
Telecomunicações, Electrónica e 
Informática. 


As aves migratórias conhecem 
instintivamente as soluções para os 
seus planos de orientação. 

Mas, na gestão de uma Empresa, 

o instinto, embora precioso, não basta. 
A orientação exacta e oportuna 

das Empresas modernas exige 

a planificação correcta da política 


de expansão. O que é agora possível 
com a ajuda 


felemática 
a solucão informática 


61 OJornal 21.12.84 


O crescimento do sector de infor- 
mática com taxas significativas 
constitui um facto muito significati- 
vo face às dificuldades por que tem 
passado a economia brasileira nos 
últimos anos. 

No início dos anos 70, o Brasil 
era o oitavo país do mundo como 
utilizador de informática, sendo ela 
toda importada. O processo de ab- 
sorção do uso da nova tecnologia 
era acelerado, mas as tentativas pa- 
ra dominar a sua produção eram 
inexistentes. Assim, o Brasil torna- 
va-se cada vez mais dependente das 
tecnologias estrangeiras, situação 
que preocupou o governo, a indús- 
tria e a comunidade científica bra- 
sileira. Nos anos 80, a situação é 
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Hélder Coelho, no Rio de Janeiro 


O XVII Congresso Nacional de Informática, realizad 
6a 11 de Novembro de 1984 no Rio de Janeiro, oco em 
no momento em que o mercado brasileiro de ines 
se configura como uma das alternativas mais promissora 
para a aplicação de capital na economia brasileira, 


completamente diferente, pois exis- 


tem cerca de 160 empresas const 
toras de equipamentos de informá- 
ês pólos re 


tica, localizadas em tre 
gionais, os estados de São Paulo, do 


Rio de Janeiro e do Rio Grande do 
Sul (Porto Alegre). Em bn 


no pólo de Porto Alegre ex 
aeniroçãs construtoras, 18 empre 
sas fornecedoras € 80 empress 
prestadoras de serviços, correspon 
dendo a 12% da facturação macio 
nal. O pólo de São Paulo é, pe 
o maior com mais de 50% das em 
presas, e com tendência parê 
cer ainda mais. 

O XVII Congresso conto qo 
seis mil participantes dos qr, 
do Rio do Sul, € nele foram 


mpg RO To 


ação das indústrias 
tampénca (em milhões de délares) 
sas naci lulu a favor das em 


empresas F posição das 
Beiras: brasileiras face às estran- 
E — 1981, BI; 
tinacionais — 223, 208179 mal- 
poriahse ieipáção, relativa ds a 
no facturamento bruto 


Empresas 
1982, 50; 1983, 49. E 


Presas naci 
2,9%; 1982, 9%: 19 is 


pres res 
pr 10 tes). E f a 
termos Primeiras empresas, 
ponsgren Capital social, são Pe 
total pd apl de 78,4% do 
cruzeiros. 220 milhões de 


Cobra — 14 745, milhões 
Cruzeiros, eco Labo — 
9 426,10 milhões de cruzeiros 
11,1%; Elebra-Electrónica — 
4 771,000 milhões de cruzeiros, 
8,2%; Intautec — 4 210,000 mi- 
lhões de cruzeiros, 7,2%; Edisa — 
3 901,000 milhões de cruzeiros, 
6,7%; Scopus — 3 000,000 milhões 
de cruzeiros, 5,2%; Dismac — 
2 700,000 milhões de cruzeiros, 
4,7%; Sid — 2 228,000 milhões de 
cruzeiros, 3,8%; Elgin — 
2 200,100 milhões de cruzeiros, 
3,8%; e Elebra-Informática — 
A SEEnSO milhões de cruzeiros, 

13%, 


Quanto à facturação as cinco 
mais empresas são: 1983 — Cobra, 
Sid, Labo, Prológica e Diferede. 

A verticalização das unidades in- 
dustriais, bem como a diversifica- 


de um arquivo em 


+ Consulta de qualquer documento 


segundos. ; 
. e total do arquivo. 
o Economia de espaço 


i seu 
” organizar o 
es, para re 
ês sugesto 


az-lhe tr 
prayer? ofilmar o seu recibo india nasiondt 
tinha um parque instalado no 
valor de 528 milhões de dólares 
enquanto a indústria estrangeira 
tinha o seu parque avaliado em 
2249 milhões de dólares. Para 
1983 o valor do parque instalado 
foi estimado em cerca de 
US$4,405 milhões, sendo 1057 
milhões referentes à participa- 
ção da indústria nacional. 

Mas, se a evolução e o cresci- 


Por isso, Lima 


i resa micr 
arquivo: a emp 


uele 
esteja ele imediatamente ligado 
à máquina ou voltado directa- 
mente para o utilizador. À in- 


A rubrica sobre desenvolvimento (Hardware 
e Software) é aquela que poderá sugerir 
maiores reflexões. Mas, neste caso a 
evolução não parece ser positiva. 


se. Q 


Microcomputadores ae o 
Periféricos 18,0 ço 
Outros dispositivos 99 8, 
O número de equipamentos produzidos não paron'de sa 
Amos Micros Periféricos 
3450 
1979 18 
1980 614 11 370 
1981 1516 13 506 
1982 22 459 3651 
1983 ss 788 a 
1984 123 500 ao 


mento da indústria informática nos 
EUA cresceu 16,7% na última dê- 


te estática durante os anos da 
sua implantação, provavelmente 
juência de razões de 


as universidades em valores reais. 
(descontada a inflação) desde 1980 
fé Him dá Curti a np 
ta uma evolução positiva: 
1960, 6,3; 1981, 7,2: 1982, 6,2; 


ção de produtos, dificulta a classifi-  portação, mi a Eis med 
cação de determinadas empresas Da rior por 100 milhões de dólares fac- 
em uma ou outra categoria. Por es- ções, embora o PIB dos EUA seja 20 pe ; ch 
se motivo, torna-se necessário vezes maior do que o do Brasil — e como as indústrias nacionais e as 
adoptar critérios flexíveis de classi- o número de investigadores dos EUA multinacionais estão a 
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é o valor da loiça 
que você mete 
na máquina. 


Quanto tira”? 


Sabia que uma máquina de lavar loiça, com uma pres- 
são de água inadequada, deixa resíduos à superfície da 
loiça que se vão acumulando de lavagem para lavagem? 
Uma boa máquina permite variar a intensidade e a 
duração da lavagem, conforme a loiça está muito ou 
pouco suja. À loiça custa dinheiro. A loiça é fragil. Dê-a 
a lavar a uma máquina equipada com o sistema de 
anti-choque térmico - e poupe a sua loiça. 

Uma máquina vulgar lava sempre da mesma forma, 
seja qual for o tipo de loiça que se quer lavar. Uma 
máquina bem equipada, pelo contrário, lava plásticos, 
por exemplo, de uma forma muito diferente da que uti- 
liza para lavar talheres. 

Ariston é uma máquina assim: equipada com os pro- 
gramas de lavagem que lavam incomparavelmente a 
loiça mantendo-a sempre como nova. Ariston sabe que 
a sua loiça custou dinheiro. Faça as contas! 


ARISTONÊÍ 
um presente de fufuro 


ê 
s 
E) 


mimo Om pre 2 ra 


disponibilidade do indivíduo, le- 
vando assim a que de forma natural 
e espontânea surgissem novas act 
vidades não produtivas e conviven- 


ciais para o Homem, para além de 
itir o investimento na explora- 

ção de novas formas e cai 

do espantoso potencial do pensa- 

mento humano , 

Tal não é, contudo, a real sítua- 
ção neste domínio. Verifica-se, na 
prática, um não paralelismo entre o 
galopante crescimento tecno 
informático e o desenvolvimento 
estrutural das sociedades (político, 
cultural, económico), deparando- 
se-nos um cenário bastante diverso 
do teoricamente suposto, e assaz in- 
quietante. 

De facto, não só o homem (na 
sua generalidade) ainda não conse- 
gue aproximar-se do estádio de ca- 
pacidade de reabsorção integral dos 
investimentos efectuados na infor- 
mática (2/3 da humanidade não 
beneficiam sequer das realizações 
correntes no campo da informática, 
embora que por razões e em escalas 
diversas) como, ainda e talvez por 
isso mesmo, ele próprio se encontra 
muito distanciado da resolução 
efectiva dos seus problemas e neces- 
sidades a níveis mais elementares, 
que se podem designar por «confli- 
tos estruturais da Sociedade». 

As reivindicações sociais recaem 
exclusivamente sobre temas de per- 
manente e não resolvido ainda 
afrontamento, nalguns casos situa- 
dos ao nível da pura sobrevivência: 


versos produtos e serviços infc 


previsível a curto prazo. 


Ultra-stock 


contas correntes, aci 


Empresas e Actividades 


Sistema bancário internacional 


A Control! Data, através da sua Divisaão «Financial Information 
Services — FIS; — realizou um s: 7 

: ma Bancário Internacionab, durante o qual foram apresentados di- 
formáticos, ainda não conhecidos no 
nosso país, destinados a cobrir a i ii 
bancária. Participaram cerca de 60 técnicos superiores da Banca. À 
iniciativa inseriu-se na estratégia internacional daquela companhia 
depois de ter sido adquirida a empresa inglesa Arbat, uma das mais 
importantes fornecedoras mundiais de sistemas de computadores e 
software para a Banca Internacional. Alguns dos produtos agora 
apresentados enquadram-se numa perspectiva de abertura do mer- 
cado monetário nacional que os responsáveis da companhia julgam 


um 
tensões culturais renfanescentes (as 
não resolvidas ainda pelas vias ins- 
titucionais) pois que assenta tam- 
bém ela nos dois elementos-base da 
cultura dos povos: a linguagem, € o 


Influência discriminatória 
A linguagem (que na História do 
Homem reflectiu sempre uma hie- 
rarquia social) aparece-nos, neste 
caso, e embora codificada e sumá- 


eminário dedicado ao tema «Siste- 


área internacional da actividade 


O seminário contou com a colaboração técnica de quatro especia- 
listas ingleses da Control Data, da Divisão FIS. 


A Microbelo lançou mais um programa da gama de gestão Ultra- 
ware. Este programa integra-se com Ultrafact (Facturação, com 
abate de stock automático) Ultracompras (Controlo de fornecedores 
e suas contas correntes) e Ultravendas (Controlo de clientes e suas 
q : aa idas pn a pelo programa de 

turação), perm: a passagem de tt vimeni 
Ultrapoc (Contabilidade Geral e Analítica). iii ii 
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dições culturais específica. “S tra 
povo ou grupo socia]. de cada 
A ória ensinou. 


via de compensação socia) ima 
da defesa € do enriquecimeç" 
hoje essa hipótese com 3 
inerente 20 acesso à «cita “St 
vés da informática (implicando * 
mentos económicos, o qe é 
sempre poderão ser opções ye 
veis) concluir-se-ia que a «pé 
vência social de um povo e 
obviamente, riscos que poderão né 

em causa quer a sua independe 
cia, quer talvez mesmo a sua 

pria identidade. né 


quirir um microcomputador pes- 
soal. Qualquer outro aluno igual- 
mente inteligente, mas economica- 
mente diminuído, ver-se-á tenden- 
cialmente cada vez mais afastado 
da capacidade de efectivo domínio 
desse tipo de saber específico, per- 
dendo assim a capacidade de «lem 
(e de diálogo, e portanto de compe- 
tição) — porque o seu sistema refe- 

ial 1 hos foé BE 


Novo escritório da IL 
no Japão 


AICL abriu um novo escrises. 
ipaméntos 
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Os benefícios adicionais “ p 
tram-se na área de contos ,s 
: íntima com 0 ac 
pe do acordo de col 


as para o indiví- 


4 
e manifestarem des- 
E atren 

qn por seu tur- 


pos husmas 


poi a crise que atinge 
actual. = 

e enquanto tais in- 
a surgirem, não se po- 


do princípios a ra- 
ção informática irá 


é para as mudanças mas 
para as distorções que já 
nas estruturas so- 

és dúvida um tai 
ca) expectativa concen- 
benefícios com que 
go aparecimento da infor- 


a nível indivi- 

bastante menos à ira 

: da capacidade 

cone conhecimen- 

e, sem dúvida mais, pela 

de de os saber «localizar», 
jan € * 


e novo» 


no entanto, e em exclusi- 
mem poder atenuar e har- 
os conflitos sociais que a 
ca irá progressivamente 
e isso passará, em pri- 
o lugar, pelo saber utili- 
ja na justa medida das 
rias e bem específicas ne- 
s estruturais. 

será possível através da 
nples utilização da supe- 
cidade mental do homem 


da nova rede 
Time-Sharing, 
juilo que consi- 
oca de mensa- 
lente intra e in- 


panhia, o novo 
nente a utiliza- 


é ano e meio a 
concretas, pre- 
a próxima en- 


forma a om 

(dados os manteMente tão: E ru 

res interfeço MPlos pleatóri 
m 


dei “Quais (O 
delo de equiliba Nes para” OS 
Estabelecer "IO Social ue no Mo- 
tá, ainda, qo € defender o Preten. 
tudo co; ) à es. 
o Hom finua totalm nte mena, 
A qu ú 
(nisto, co 


Tais em ob; 
múltiplas: in 
Conhecidos, e portar 


A «socialização, 


Não perdendo de vista os justifi- 
cados interesses do Prism 
ciedades dos próximos anos terão 
de saber munir-se de novas regras 
face ao poder que, consciente ou in- 
conscientemente, a informática 
efectivamente exerce. A mais im- 
portante delas consistirá, portanto, 
na «socialização» da informação, 
sob pena (caso tal não se verifique) 
de constituir-se ela mesma (infor- 
mática) um factor de desequilíbrio 
e de tensões, concitando lutas e o 
aparecimento de novos € inespera- 
dos problemas, cada vez mais dis- 
tantes de poderem ser solucionados 
por um qualquer poder público ins- 
tituído nos moldes tradicionalmen- 
te correntes. 


projecto. 
Participaram qua: 
envolvidos em projectos 


ção. 


Máquina de escrever electrónica da 


Demitronix 
Quen-Data, modelo EX-B0, 


das máquinas de escrever 
lero de qualidad: e para computador. 


correcção autom 


tensidade ic rte; dist re li 
de toque: ee mi e ca gulável: Pitch 10, 
- 1, 14, 25€ a 
15. impressora : 
se pre de letra de qualida 
o a a rt ip MRUM, possibilitando, assim, 


Jusive ao SPE! 
do texto autom 


Divulgar Infolog no LNEC 


Divulgar os instrumentos Infolog para suporte ao desenvolvimento 
de sistemas de informação foi o objectivo de um seminário cujos tra- 
balhos decorreram no Centro de Documentação e Informação Técni- 
ca do LNEC, e que tiveram como coordenador Amílcar Sernadas, 

- professor agregado de Computação na Faculdade de Ciências da 
Universidade Clássica de Lisboa, além de director daquele mesmo 


dros técnicos de informática e de investigação 
de desenvolvimentó de sistemas de informa- 


tem características inovatórias A 
e funciona como impressora le 


= 7 último caracter, recolocação e 
as comia ori ou DA, tabulador decimal; 


a 
também o seu 


grupos Sociais. E para esse fim usa- 
Tão, sábia e intensivamente, todos 


de comunicação de informa: 

À c ção que 
a cares dos nossos dias feliz. 
mente (e apesar de tudo) põe à dis- 
Posição do Homem. ' á 


Nota: Artigo que expressa opi- 
niões do autor baseadas em di- 


versas trocas de informação e - 


leituras, nomeadamente a do 
«Relatório Nora-Mino. Os 
subtítulos são da responsabili- 
dade da Redacção. 


* Engenheira de Sistemas. Téc- 
nica do Serviço de Informática 
da Saúde. 


(mais a saúde, que não tem preço) 
é o valor 
dos alimentos 
que enchem 
um frigorífico. 


uanto tira? 


eixe que guar 
f. gs bom estado 
ozinhados, é difi- 
omeça a saber à 
O leite e OS 


Como ter a certeza de que a carne 
dou no congelador se encontra 
quando vai cozinhá-los? (Depois de € 
Cil descobrir). E os ovos? A manteiga € ? 
ranço? Os legumes estão queimados 
iogurtes? . ; o 
Pagou bom preço para encher o frigorífico. Li pure a 
direito de exigir-lhe a conservação total dos de pouco 
que lhe confiou. Se fizer as contas, ao at dim ali- 
tempo, foi muito mais O dinheiro dispendido 

mentos do que o preço do frigorífico. i 

Mais: per figonfico, por as ócio seia, pose 
pagar a sua saúde e a dos seus fami . 

Sum frigorífico com o interior feito de uma agi 
(sem juntas) é inteiramente hermético. Só um RS UR 
gorífico mantém um clima de conservação ist a 
cada zona e para cada tipo de alimento, permiti a 
uma mais longa conservação e mantendo as prop 
dades dos alimentos. frio 
Qualquer frigorífico faz frio. Mas quantos fazem o fr 
exacto? 
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Informática 
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de pós-graduação em (Torino) cd deter Poa é claro Pg é nl E mo o lot 
ã m 1&D é nu "não mo O sofrerá um co 
j ), não biemas quanto ao Ff; com 


apenas um negro atingiu os cursos 
Ciência da Computação. Mas, este Estado é o terceiro suas novas OS 
A a A A tes da importação de microp é À 
pólo com maior importância da indústria informática UA. Actualmente, es- to da emp rormatics (1BI 
brasileira. tsdnta rep se para iniciar sua visão estratégica Universidade Fé Ainda é cedo fazer Pr o recruta Nanciam e? 
by srodução industrial de um com « À SA o na san dos visões negativas, pois à impressão cio eva eà definição 
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to do novo entro (no género dos SEI 
tuto ICOT Japonês) com as Inv 
or 


Esta contradição não é capaz de Pp: 
também a estudar programas de in- OO da Mot E 
32 bits, 0 de melhores “ç eeroca qualquer «ij, O empenh ; 
do en- será novo) governo presi. 


dar uma pálida ideia da realidade ta diversi 
brasileira, mas suscit fun- bio tecnológico. 
duelo. sc cê de is s confirma à saída da lha ão EUA para não fornecendo em em 
Em Dezembro o titular da SEI preparação do Brasil para entrar M68020, da mapeia supermicro. contrapartida, e nem e 1&D de que ponto edo Neves, ex-1.º 

partirá para a República Popular not mercados externos. Contudo — Pi300 Qrabalhadores, esta em- volvimento em P a con dido Carr Goulart, cospro é articulação profunda veio Da 

da Cio. ca es a us E ra presa representa O paradigma das médio ca e multinacional fundamento do cunho naci ista opa os epresentas” à 

seguintes — se coloca a um obiaa presa Cebpresas brasileiras. Iniciou rio dica nacala mundial, & da SEI não serão suficientes, poiso o ral do (usos do Tum 

da informática — ste 20 milhões das informática brasileira de I&D, o fi al do Estado Orça. 

! de uma grande ia 9 fim da investigação! à ú 

«mica. O próprio CTI Fim h 


tos tecnológicos nas seradida da de p 
áreas: desenvolvimento conjunto de iro diz respeito à medida a de- e importando 
superminis, de sistemas de médio e qdância tecnológica do Brasilem à ua actividade, Fujitsu e gra- IBM do Brasil, im 
grande portes, compatíveis com o — informática face às grandes empre- empresa ea E 'entro Tecnológico sende do controlo porre 
Sadelo IBM 4341, desenho de cir- sas dos EUA, da Enropa e do Ja-  duaimente O Sa, projecto de parâmetros, versidades, o que passe às Uni 
cuitos integrados de VLS], e fabri- pão, com as quais o Brasil assinou suas ideias atra Me aco Ihões de dólares na Pont i parece by, 
co de discos Winchester. Ainda no convénios de transferência de co- um computador importado. idade o Rio de Janei- nais, como à 
mês de Dezembro realizar-se-á uma nhecimentos nos anos 70. plou ao a do Ee Edisa Fi 
reunião em Buenos Aires, para que Numa visita à Edisa (3.º constru» Esta experiência pe á questão central s 

e iai uzidas pela Lei de In- 


a 1985 
ção que for encontrada em sador proj Cropr 
á bra- sador projectado no B Proces, 
itará o futuro da informática haja a esperança E UPRG Embora 
Poder 


PERSIA , 
PE 
o a 
E sera 
f Brasil, se se mantiver o modelo cor ara 
itali A pri q opção a toma 
Pina (a emo com a Mo de min 


já se fazem OUVIF Can. Na UFRGS, não oa de 


lítica eco- E 
Errei jr quer instrumento de CAD" SUal- 


oi para quem nos 
Ê Estas obsery: 

últimos 20 anos mais ganhou como | rcileiro pe e no ss 
reflectir sobre o caso 
Até agora a SEI, através de um porque já foram dados porquê, 
consenso muito amplo, pressionada sivos no Brasil no que ; deci. 
pela Sucesu e pela Sociedade Brasi- hardware, porventura o ta ag 
leira de Computação, permitiu re- do mercado mais prometedas ate 
solver em primeiro lugar à questão Portugal continua a indecieão em 
da política de informatização, so- reconhecer que 0 segmento à a 
bre o modelo da livre ia. ware é o que parece rodo 
Mas, contra todas as previsões não  ressante € pertinente na actual inte. 
conseguiu obter o consenso para a juntura. As razões parecem Elia 
política do software, € após a pro- Portugal tem neste momento Vias: 
messa solene do io de Esta- pos fortes em Sistemas de Info gru- 
do, durante o XVII Congresso- O ção e em Inteligência Aiii 
em software é no- ambos com grande prestígio E 


atraso brasileiro D 
tório e ainda maior se focarmos os nacional, que causa a inveja de 


Pe O ca 
também 


seus aspectos particulares, com muitos países, como o Brasil, nu; 
por exemplo à Inteligência Artifi- estádio de desenvolvimento em E 
cial, que ocupa um lugar central no formática muito mais avançado 
programa japonês dos computado- 

.* geração. Hc. 


TORRES DE. REFRIGERAÇÃO 
em fibra de vidro autoestruturada 
do tipo construtivo MODULAR BAUKASTENSYSTEM 


ATÉ 10 MILHÕES DE KCAL/H Nórnio 


CONTROL 
DATA 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


Técnitermo 


RUA AUGUSTO LUSO, 157-4000 PORT 
E 61949-694844-672045-676593 - TELEX 26897 


CONTROL DATA PORTUGUESA. SARL Av. António Augusto de Aguiar, 122-4.º — 1000 LISBOA 
Telefs. 548553 - 54 85 47 - 548670 — Telex 18469 


JO-I OJornal 21.12.84 
pr ISMaU FeLIL 


905 8 IBM que uma sua 
fprestigadores acaba de 


6 des progressos na inter. 
Cedo da voz humana 


a utilizando um sis- 
rent, que efectua 
Po se precisão e velocidade, a 


girecta em texto escrito, 
Pecas orais pronunciadas 
sr experimental, de- 
pao no Laboratório de Inves- 
A homas Watson, ite 
nº comentos de escritório tais 
É e memorandos, através 
Ad , tendo como «in- 
z Cree humana. 
P 


ver edé 


Pequeno tento atravisdeum A tecnologia de reconhecimento 


. daquela expressão. 
Quando 6 De tal modo são levados em con- 
do», as pal Sistema está «treina. ta a pronúncia e o contexto que O 
ecem o RS) frases e expressões Sistema pode distinguir «to», «dos, 
terminal Mica DO «écrans do «through» por serem proferidas de 
SO pronuncia Pondendo ao discur. maneira diferente e «to», «too» e 
nciado. A carta ou memo- «two» (cuja pronúncia é idêntica) 


Vende-se ou aluga-se. 
(Motivo: falta de espaço é 
colaborador). Telefone: 
80 90 56 — Mário Almeida. 


DE CASA 
ATÉ AO SEU 
ESCRITÓRIO 


DRAGON 32 
— 39 800800 


MICROPROCESSADOR 6809 DE 8 BITS 
COM REGISTOS INTERNOS DE 16 BITS 
32x RAM 16X ROM 4 PAGINAS DE 
GHAFICOS (245 K) INTERFACES IN- 
TEGRADOS PARA DRIVES [ATÉ QUA- 
TRO DE 200 K/CADA) IMPRESSORA 
TIPO CENTRONICS MONITOR TV 
GRAVADOR JOYSTICKS CARTRIOGES. 
LIGHT PEN ETC TECLADO PROFIS- 
SIONAL GRAFICOS DE ALTA RESO- 
LUÇÃO 9 CORES SINTETIZADOR DE 
SOM SOM EXTERNO BUS PINO A 
PINO AQ 6809 E 

LINGUAGENS BASIC DE MICROSOFT 
ASSEMBLER FORTM DOS EM ROM 
€732 INSTRUC DE COMANDO DO 
DRIVE POSSIBILIDADES DE ABRIR 10 
FICHEIROS SIMULTÂNEA/. 
PROGRAMA E AREAS DE APLICA- 
ção EDUCAÇÃO CÁLCULO CIENTI- 
ICO FICHEIROS GESTÃO DE STOCKS. 
AGENDA CONSULTÓRIOS MÉDICOS, 
TRATAMENTO DE TEXTO. INDUSTRIA 
TEXTIL ETC 


ACEITAM-SE 
AGENTES EM 
TODO O PAÍS 


DRAGON 64 
— 53 700800 


AS MESMAS QUE O DRAGON 32 
MAIS TRÊS MODOS OPERATIVOS 32 
K 48KEGAK 

84 K DE RAM COM 4 PÁGINAS DE 
GRAFICOS 141 Ki SAIDA SÉRIE R$ 232 
c 


ALTO REPEAT EM TODOS AS TECLAS 
ECRAN DE 24 LINHAS COM 81 
CARACTERES CI 059 


CARACTERÍSTICAS SOFTWARE 


LINGUAGENS MESMAS QUE D 32 
* PASCAL C COBOL E BASIC 09 DOS 
OS 9 UNIX LIKE COMO OPÇÃO. 


PROGRAMAS E AREAS DE APLI- 
CAÇÃO: OS PROGRAMAS QUE COR- 
REM NO DRAGON 32 SÃO COMPLE- 
TAMENTE COMPATÍVEIS COM O 
DRAGON 64 


Damos existência real à comunicação, construindo as 
infraestruturas: que transportam, cada vez mais longe e 
em melhores condições, qualquer mensagem. 

Trabalhamos para as comunicações no país e de Portugal 


com o mundo. 


Telefs.. 7624108 - 7620092 


R. Oliva Teles, 251 

P da Granja 

4405 — VALADARES 
Microcomputadores 
Estabilizadores de Tensão 
Supressores de Ruido 
Modems 
Multiplexers 
Impressoras 
Cofres p/Suports Magnét. 
* Condicionadores de ar 
e Desumificadores 
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CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


ir sh 


CENSO cross 


( 
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Investigação 


Anova tecnologia de fibras ópticas 
— Chologia de fibras ópticas 


Projecto Rede Sifo desperta no Porto 


Fernando Antunes 


A assinatura de um protocolo, visando o desenvolvimento 


das com: 


unicações ópticas, o qual comete à Universidade 


do Porto a direcção técnica do 1.º Projecto Nacional de 
concepção e execução de uma rede de serviços integrados 
por fibra óptica (projecto Sifo), passou quase 

ida na voragem do noticiário da crise 
governamental, que encheu os jornais na primeira 


semana de Dezembro. 


Não obstante, tal acto foi consi- 
derado da maior importância e sig- 
nificado nos meios ligados às tele- 
comunicações e às tecnologias da 
informação. Desde já, entende-se 
que a evolução verificada no domí- 
nio da Tecnologia das Comunica- 
ções coloca a Administração Públi- 
ca perante a possibilidade de, num 


Apoiamos 
a sua empr 
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futuro próximo, poder oferecer aos 
util um vasto conjunto de 
novos serviços. Estes conterão cer- 
tamente versões melhoradas dos ac- 
tuais serviços telefónicos e de trans- 
missão de dados, serviços de banda 
larga, actualmente transmitidos via 
rádio, como TV e Hi-Fi, e diversos 
outros novos serviços de carácter in- 


ssa 


Õ 


teractivo. São estes últimos que, pe- 
las potencialidades que já se pre- 
vêem, irão originar uma grande 
modificação no panorama das co- 
municações. 


Telecomando industrial 


Visa este projecto, para além da 
experiência que permitirá aos ope- 
radores de telecomunicações ava- 
liar os serviços (dados, video, Hi- 
Fi...), a incluir futuramente na re- 
de nacional, o desenvolvimento do 
«know-how» existente no País na 
área de telecomunicações ópticas. 
Este conhecimento poderá ser mui- 
to importante em outras áreas de 
aplicação, em que os responsáveis 
deste projecto esperam poder dar 
uma contribuição importante como 
consequência natural do seu desen- 
volvimento. 


Als 


...soluções interactivas 
"eficácia e segurança- . 
| | egurança 


agent 


..na Indústria e Comércio 


Como exemplo, foram-nos apon- 
tados o controlo e telecomando im- 
dustrial, as redes locais de trans- 
missão de dados, sensores e Efe 
áreas de impacto industrial que uti- 
fizam a e on de fibras 
ópticas. Esta tem conhecidas vanta- 
gens em aplicações militares — e no 
comando e comunicação em am- 
bientes com considerável «poluição» 
electromagnética — centrais pro- 
dutoras de energia, grandes indús- 
trias, hospitais, etc. 

O Projecto Rede Sifo visa, por 
outro lado, implementar protótipos 
laboratoriais e pré-industriais da 
rede, em três anos, e industriais nos 
seis meses seguintes. Ao fim deste 
tempo, e nos seis meses seguintes, 
estes protótipos deverão estar aptos 
a ser reproduzidos e aplicados em 
instalações-piloto, nas áreas urba- 
nas de Lisboa e Porto. Na capital o 


É 


local projectado parece vir a ser a 
Encosta das Olaias. 


Direcção colegial 


Concretamente, o projecto Rede 
Sifo propõe-se, por outro lado, uti- 
fizar os desenvolvimentos em curso 
no País, designadamente nos domí- 
nios da comutação electrónica pri- 
vada (projecto SFS/NATO), envol- 


num estudo da Secretaria de Esta- 
do das Comunicações —, é particu- 
larmente crucial no momento em 
que importa definir compatibilida- 
des e especificações que permitam a 
regularização de equipamentos e 


tro anos e nele ficam co- 
responsabilizadas, além da Secreta- 
ria de Estado das Comunicações, os 
Correios e Telecomunicações de 
Portugal, Telefones de Lisboa e 
Porto, Rádio Marconi e o INESC. 
No final do primeiro ano, serão 
convidados a participar entidades 
industriais do sector e operadores 
de comunicação social. 

O projecto será dirigido por uma 
Direcção de Projecto, constituída 
colegialmente por uma equipa de 
quatro elementos: representantes 
dos CTT, dos TLP, da CPRM, e o 
director do INESC, como represen- 
tante deste Instituto. 

O financiamento requerido para 
o arranque da primeira fase (con- 
cepção, montagem de infra- 
estruturas básicas e elaboração de 
especificações) é de 60 mil contos, a 


cha: ao = 
= 'ama o INEcr 
ps 9 único gmpo da TS 
área de trabalho ; tir D 
Comunicações Ópticas na 


ROVOS associados — dois 
do Porto e a Compas Universidade 
sa Rádio Ma Que. 


Universidade, segundo Aquele ro 


niversit. 
que, ambas as Faculdaga 


nstituírem neste núcio Not 
pois sabe, após estes anos, GEE 

que nós, c prosse 
activamente Uma dinâmica de 
cia e tecnologia, em tudo Semelhan 
te à que vimos praticando, E 


damente condições que permitam E 
reforço da massa crítica humana já 


e humanidades 


O projecto Sifo não aparece isolado, disse, na 
circunstância, Raul Junqueiro, secretário de Estado 
das Comunicações. Ao contrário — acrescentou — 
ele está integrado num conjunto de acções mais 
vastas, obedecendo a princípios de política de 


alcance intersectorial. 


lhe um valor acrescentado de 
inegável repercussão económica, 
social e política, também de 
acordo com aquele membro do 
governo. A necessidade de pers- 
pectivar a introdução dessas re- 
des é uma das acções a desenca- 
dear enquanto a outra tem 
igualmente a ver com a próxima 
apresentação de propostas sub- 
Jacentes ao futuro Plano Nacio- 
nal de Cablagem. 

Este Plano, a ser executado 
em oportunidade técnica e eco- 
nomicamente viável — esclare- 
ceu Raul Junqueiro —, visará 
cobrir gradualmente o País. 
sempre na perspectiva da Rede 
Digital Integrada de Serviços 
(RDIS), com redes locais, multi- 
serviços de banda larga, supor- 
tados em fibra óptica — e pre- 
vendo, evolutivamente, serviços 
de banda estreita e larga com 
destaque nestes para a teledistri- 
buição. 

Os pedidos de cablagem serão 
apresentados aos CTT e TLP 
por iniciativas particulares, au- 
tarquias e colectividades locais, 
que estudarão os pedidos pre- 
tendidos e o respectivo mercado 
e se responsabilizarão pela sua 


rendabilidade. Aceites os pedi- 
dos pelos CTT e TLP, estes pla- 
nearão a execução das redes e 
irão concessionar às referidas 
iniciativas (organizadas sob a 
forma de empresas locais) a ex- 
ploração comercial dos serviços 
a prover. 

As empresas locais serão for- 
madas por capitais públicos ou 
privados, a que poderão asso 
ciar-se as actuais empresas opc- 
radoras de comunicações e de 
comunicação social. 

As mesmas empresas explora- 
rão a distribuição de canais de 
televisão e rádio nacionais, as- 
sim como eventuais canais locais 
e de outros países. 

De nada valeria este esforço 
— acentuou Raul Junqueiro — 
se, simultaneamente, não cui- 
dássemos de preparar a popula- 
ção para os respectivos impactos 
e se não procurássemos conhe- 
cer a capacidade existente em 
todo o País na utilização desses 
meios. Projectam-se assim estu 
dos e acções da Secretaria de Es- 
tado, conjuntamente com à Uni- 
versidade Nova de Lisboa e, em 
particular com a Faculdade de 
Ciências Humanas e Sociais. 
«Penso que se tratará da primei- 
ra vez — disse — que, no nosso 
país, se procura fazer esta com- 
patibilização, fazendo intervir à 
área de Humanidades em pro- 
jectos de alta tecnologia. 
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OS PROBLEMAS, | 

| DADOS . 

OS SISTEMAS DE SOLUÇÃO. 


B 25, O SISTEMA QUE CRESCE COM A SUA EMPRESA 

Pela simples adição de módulos, pode transformar um “DUAL-FLOPPY P 
COMPUTER” num computador com IMB de memória e 40MB em disco, 
colorido e capacidades gráficas. 


Até 6 postos de trabalho inteligentes (256KB di 
local, partilhando os recursos comuns do sistema: 
Comunicação de dados. 

Sistema orientado quer ao tratamento 
linguagens de programação: BASIC, € 


TOS — dois 
programação, gerador de 


ERSONAL 
com écran 


e memória) podem ser ligados em rede 
impressoras, discos, canais de 


de texto quer ao tratamento de dados, com 4 


OBOL, Pascal, FORTRAN. 
sistemas operativos opcionais — 


Um potente sistema operativo — B programas e "'packa- 


CP/M.-86 e MS-DOS — auxiliares de 
Bes” aplicacionais. e formação —; 
A ja de assistência Burroughs — pré-vendas, hardware, software 
Barantia de assistência : : ática. 
uma empresa com 99 anos ao serviço da informática 
STÃO NÃO EST 


UE 
do MAS SIM QU 


E BuRROUGHS 


Burroughs 
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EM E MELHOR 


ção de 
meo nção de Problemas e na 


Empresas e Ac tiy 


3.º MicroFair 


No Hotel Altis, em Lisboa, esteve patente ao público a 3.º Micro- 
Fair — Exposição de micro informática. A exemplo das anteriores já 
realizadas, em Lisboa e no Porto, permitiu ao público ver reunidos 
num único recinto quase todas as principais marcas de microcompu- 
tadores comercializadas em Portugal, desde o pequeno Spectrum até 
ao mais sofisticado sistema de gestão empresarial: Apricot, Apple, 
Seiko, Nec, Memotech. IBM e ICL, foram apenas alguns dos equi- 
pamentos expostos numa área superior a 700 metros quadrados ocu- 
pando um piso do referido hotel. 

Também como já aconteceu nas edições anteriores, os estudantes 
tiveram entrada gratuita. 


Abreu Junior 
apresenta linha Zenith 


A linha de produtos Zenith (data Systems) foi apresentada pela 
firma Abreu Junior & C.º, Lda., acto que assi simultaneamen- 
te a inauguração da sua sede, na Avenida Monteiro Torres, 
15-B, em Lisboa, 

Reunião muito concorrida, a ela compareceram representanses de 
órgãos de informação e de muitas outras empresas. Fundada em 
Abril de 1934, a Abreu Junior tem como sócios: a Sociedade de Re- 
presentações Santos, Guimardes e Oliveira, SARL, e Eurofone 
SIE. O capital e reservas somam: 16 mil contos e o volume de negó- 
cios, em 1983, atingiu os 100 mil contos. 

Com 19 empregados, a Abreu Junior tem ainda um Stand (o nú- 
mero dois) na Rua Rodrigues Sampaio. JZA, Lisboa, Abrange a 
empresa Os seguintes sectores: Timex Sinclair — Microcomputado- 
res Pessoais e Periféricos; Centro de Formação Electrónica: Forma- 
ção Técnica dentro da área de Electrónica es 


— Zenith Local Area i 

ma de Operação MP/M-I] — sistema m: papo epa 
multiprocessamento —, 0 zenith 2.100, sa 4 om Possibli 

o Zenith 2-150—PC. e Z-100, este já conhecido, e 
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Elementos para a concepção 


de uma Base de Dados 


Manuel Augusto da Costa Martins* 


Em 1984 foi formado nos EUA 
um grupo constituído por 16 ele- 
mentos, trabalhando em empresas 
Construtoras de computadores sob 
& égide do «Standard Ptanning and 
Requirements Comittee (SPARCD, 
do «American National Standard 
Comittees in Computer and Infor- 
mation Processing (ANSI/X3), des- 
tinado a estudar tal problemática, 
É dn odiêno em 1976, foi for- 

em França, um grupo de tra- 
balho designado por «Iforsid», ao 
qual foi consignado um estudo si 


na conceitos Dag actual- 
º consenso, comunidade 
científica internacional, que se de- 
dica a esta problemática. 
Examinemos, por isso, estes 
; Po três 


O modelo 


Modelizar, consiste em definir 
um mundo abstracto e teórico tal, 
que as conclusões que sobre ele po- 
demos obter, coincidem com as ma- 
paprações aparentes do mundo 


as que no estado actual da 
ncia, impossível definir um 
modelo universal 


Não são conhecidos outros tra- ” 


balhos neste domínio, para além do 
relatório encomendado pelo «Club 
de Roma» a um grupo de especialis- 
tas em modelização e publicado por 
Churchman sob o título «World 


INFORMAX 


Modeling» (1978) o qual justifica o 
que sc afirma. 

Pelo contrário, é teoricamente 
possível, duma forma correcta, de- 
finir modelos bem localizados. 

Com efeito um modelo será tanto 
melhor, quanto mais limitada seja 
asua de intervenção, ou seja a 
fiabilidade do modelo é inversa- 
Fã Proporcional à área que co- 

Te. 


Por outro lado, sendo o modelo 
destinado a ser utilizado por certas 
classes ou categorias de indivíduos, 
será indispensável, que logo a par- 
tir da sua criação, sejam tomadas 
em consideração as suas caracteris- 
ticas psicológicas, isto é, a aptidão 
do modelo para ser operacionado 
ou manipulado, pelos indivíduos a 
quem se destina. 

Esta última achega, é particular- 
mente fundamentada quando tra- 
tamos dum tipo específico de mode- 
los, ditos «modelos de dados da or- 
ganização», sobre os quais incidem 
as nossas acções no domínio da in- 


“vestigação. 


Mas o que é um «modelo de da- 
dos»? Podemos definir modelo de 
dados como: <A representação dum 
conjunto de conceitos, que permite 
construlr uma repreentação orga- 
nizacional da organização.». 

G. Vergrand (Maitre de Recher- 
che em Psicologia no CNRS — 
França) declarava num congresso de 
matemática intitulado «Matemáti- 
cas e Comportamentos»: 

«O pensamento não será nunca 
conceptual, se não obedecer a crité- 
rios simultaneamente de ordem teó- 


rica e prática. Um simples compor- 
tamento, mesmo adaptado, não é 
conceptual, e se um discurso teóri- 
co não der lugar a uma conduta 
adaptada, nas situações em que o 
discurso se aplica, também este não 
é conceptual. 

A prática obtida por levantamen- 
to (análise sintética) não é um con- 
ceito e o conceito que não for opera- 
cional, também não o será.» 

No seguimento deste pensador, 

mos então afirmar que um 
«modelo de dados» que não seja 
operacional, não é um «modelo de 
dados». Esta conclusão leva-nos na- 
turalmente a considerar, a noção de 
conduta adaptada às situações em 
que o modelo se aplica, resultando 
daqui a noção de método. 


O método 


O conceito de «método» é parti- 
cularmente caro aos... latinos, para 
quem o espírito cartesiano só é sa- 
tisfeito, através dum «rigoroso per- 
curso intelectual». 

Curiosamente esta noção foi bas- 
tante subestimada na literatura 
anglo-saxónica, (contrariamente ao 
que acontecia na literatura francó- 
fona), até ao congresso da IFIP- 
1982 em Amsterdam, onde o inte- 
resse e a importância dos métodos, 
foram devidamente realçados. 

Qualquer método específico esta- 
rá necessariamente ligado a um 
modelo, porém para implantação 
dum certo modelo, poderão existir 
vários métodos. 

Na nossa perspectiva, o crédito 
mais importante, direi mesmo o 
mais decisivo, quanto à validade 
dum modelo, reside na «ACÇÃO 
NUMA SITUAÇÃO», ou ainda o 
que os psicólogos designam por tso- 
lução do problema». 

Considera-se «problema» em psi- 
colegial: «Tudo aquilo que duma for- 
ma ou doutra, implica da parte do 
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sujeito, a construção duma resposta 
se Da acção, que produza algum 
» 


ainda não compreendido. Isto não 
significa que o sistema de conheci- 
mentos sobre que nos apoiamos, 
quando da abordagem dum novo 
problema, seja ele mesmo qualquer 
coisa de novo. 

Pelo contrário, safvo muito raras 
excepções, através dum sistema an- 
tigo e bem conhecido, é mais fácil 
enfrentar um novo problema. 

Um conceito é chamado de «ope- 
racional», quando permite tratar si- 
tuações novas, até aí nunca encon- 
tradas. 

Será aqui que o «método», 
apoiando-se nos conceitos transpa- 
rentes do «modelo», toma a sua ver- 
dadeira dimensão, pois que nas tais 
novas situações, as concepções em- 
piristas esbarram sem possibilidade 
de progredir. 

Somente os métodos estrutura- 
dos em conceitos operacionais pre- 
cisos, permitem aos indivíduos tra- 
tar eficazmente largas classes de si- 
tuações, onde se incluem obvia- 
mente, aquelas situações que nunca 
até então foram encontradas. 

Na informática das organizações, 
como em muitos outros domínios, o 
catálogo da situações possíveis é 
inesgotável. 

Como é evidente, nunca será 
possível imaginar todas as situações 
e respectivo tratamento, mas com o 
auxílio dum método, disporemos 
das regras gerais e generalizadas, 
dos tratamentos válidos para toda 
uma classe de problemas, incluindo 
nestas os novos problemas. 

Mas, o que é um «método»? 

Poderemos agora definir método, 
como: «Um conjunto ordenado de 
regras operacionais, que permite 
resolver problema, de acordo 


Os suportes 


Antes de prosseguir, definamos o 
que se entende por «suportes»: 
«Conjunto dos auxílios que o com- 
putador pode facultar, ao processo 


tema determinístico. Tais partes do 
método, inteiramente automatiza- 
das, constituem um grande auxílio 


por Computador — CAC). 
Linguagens de descrição — 
Constituídas por linguagens especi- 
ficas, são no entanto muito diferen- 
tes das linguagens clássicas de 
programação. Algumas delas per- 
mitem descrever as estruturas de 
dados (linguagens de definição dos 
dados), outras permitem descrever 
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ficamos da sua sabedoria», salien- 
tou Tao, que declara sentir-se mui- 
to melhor, e que anda a ser tra. 
«tada pelo computador, 
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fá tratou seis mil doentes 


Po) Médico-Computador» Come- 


a aceitar doentes em 1981, de- 
Sos do três dos mais eminentes is 
dios herbalistas/ 


Os computadores, traduzidos li. 
«teralmente em chinês, 


Mas as autoridades comunistas 
que so viraram para a moderniza- 
começaram a introduzir as 
míquinas de forma limitada para 
salvaguardar o facto de os compu- 
tadores governamentais serem có- 
plas de modelos estrangeiros, No 


$ 


Burótica 


Elena ou o Escritório 
Electrónico Nacional 


alguns especialistas 


e analisar casos de 
doenças de rins, 

ivo, 
mas. 


No entanto, a ideia 


mente nas curas por ervas tradicio- 


nais — para tudo desde o cancro 
até ao hemorroidal. 


Os doentes fazem «bicha, 


A Medicina Tradicional Chinesa 
tem atrás de si o confortável atribu- 
to de 4 mil anos de história. O que 
poderia uma máquina sofisticada 
qualquer saber de elixires tão exóti- 
Cos como centopeias esmagadas, 
musgo de árvores, pó de ervas, raí- 
zes, osso de veado moido ou pasta 
de feijóes? 


% nome de nenhum tufão anunciado. Elena êo 
pe da um dream — q Escritório Electrónico 

—, cuja difusão tem estado a ser feita através 
de reuniões alargadas, em Lisboa e no Porto. 


dese médias empresas. Até m 
dicada anterior, os grandes fabri- 
Sates de computadores procura- 
mi aplicar e automatizar asta- 

gestão das empresas, pro 
Podo equipamentos de elevado 
Sato, que eram instalados num 


tro de cálculo e explorados por 
o equipa de informáticos, E 
tituindo um serviço independe: 

a empresa. 
reis dos ileroped: 
cessadores, conduzindo a uma A 
minuição gradual dos custos à 
equipamento, | veio il á per 
completo à utilização dos das 
computacionais. Novas apl 


Os computadores na 
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ver o médico» 
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Actualmente, os doentes fazem 
vicha para visitarem a clínica do 
computador, uma grande sala Peja- 
da de bancos, de gabinetes com ar- 
quivos de madeira, bancos é armá- 
Fios encostados a paredes brancas 
sujas. Os doentes vão até ao segun- 
do piso, entram no consultório e es- 
Peram que os consultem — as con- 
sultas estão a cargo dos paramédi- 
cos. 


Quando chegou a vez de Zhang 
Xiaoquing, certa tarde, ele decla- 
Fou os sintomas da sua doença de 
Tins: dores nas costas e letargia. 
Zhang, de 19 anos, fazia a sua se- 


urgiram, o controlo numérico es- 
endouisa a um conjunto vastíssimo 
de adaptações, os compra ares 
soais à ram e, mesi 
ensaiar ciaaLhão são, hoje em 
dia, uma realidade (até no mercado 
uês). , 
o tncanto às funções realizadas 
no escritório, a integração do equi- 
pamento informático tem sido ma 
lenta que nos domínios tradicional 
da gestão e do controlo industrial e 
Para obviar a esses dioaven ts 
e aa através de uma 
jo Elena 
Sopa distribuída e modular. 
o jecto resulta de vários anos 
de irestigação e ão 
conduzidos pelo INESC (Inst 


gunda visita à clínica. 

“Deita a língua de fora», pediu o 
paramédico. 

“Ah, está coberta por uma baba 
branca e tem sinais dos lados», ob- 
Servou ele, enquanto escrevinhava 
notas num gráfico. 

Zhang, magro e pálido, foi de- 
Pois mandado estender os dois bra- 
Sos para um exame da pulsação. 

“Ainda está + declarou 
9 examinador. Os resultados do tes- 
te de Zhang foram levados para a 
sala interior e introduzidos num 
computador TRS-80, juntamente 
com os dados fornecidos pela sua 
Primeira visita. O diagnóstico da 
máquina foi quase imediato: pou- 
cas alterações nas condições do 
doente; acrescentar uma erva e raí- 
zes de girassol à receita anterior de 
MH outras ervas. «Sinto-me melhor, 
sabendo que estou a ser tratado por 


de Engenharia de Sistemas e Com- 
putadores). Patrocinado pela Se- 
cretaria de Estado das Comunica- 
ções e financiado pelos Operadores 
Nacionais de Telecomunicações 
(CTT, TLP, CPRM), o estudo de 
marketing está a cargo da Telemá- 
tica, e a industrialização confiada à 

D. 
a A o efeito foi elaborada e dis- 
tribuída, uma brochura de apresen- 

ão las seguintes empresas: 
inca. dá (9,3%); Seguros u 
(7,3%); Empresas Públicas 23 
(15,3%); Empresas Privadas 44 
(29,4%); Sector Estatal 40 (26,7%) 
e Forças Armadas 18 (12,0%). 

Os interlocutores, designados 


por cada uma das empresas ou enti- 


CP 


“a 


Tempos livres 


As flores 
também 


se computorizam 


A Fiveists Tragsworid Delivery 
Associativo q à * PM Inc. decidi- 
cam adquira vm conjunto de com- 
putadorea pessuam Rainbow, bem 
como de untemnas é terminais Mi- 
cr tt da Digital Equipment que 
inda inderiuggar sa Burutas- membros 
independentes da FTD, nos Esta- 


tracinmento *º milhões de dólares 
de vendas. O Rainhoa estabelecerá 
a Mygação entra estes membrva atra- 
vós de um computador do grando 
porte — o equiparará cada ta. 


forista receber informação sobre O 
controlo do inventário e actualiza- 
ção da contabilidade. 

O Software, especialmente cria- 
do pela 3) PM. Inc., dá às Moristas 
a pousibilidado de executar factura- 
ção por assuntus, bem como outras 
alteruativas contabilistas, permitin- 

das 


ao mercado. 

Entretanto, à Digital o a Scienti- 
fiz Calculations Inc., Fishers (Nova 
lorque), anunciaram que à primei- 
ra irá adquirir uma quota minoritá- 


A Bueicultura nos EVA 
Woeintas equipadas com computadores. pessoais 
com um computador pessoal queas ria d destas empresas, que 


auxiliará na gestão das suas firmas. 

As fluristas, com várias depem- 
dêvcias, poderão partilhar a infor- 
mação e dirigia para as fliais, 


FDT. Além disso, o sistema pos- 
sibilita à ligação a uma caixa regis- 
tudora electrónica, permitindo à 
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é um líder no desenvolvimento do 
software sofisticado C.A.D. (Com- 
puter-Aided Design) para à indús- 
tria electrónica. Este investimento 

privada, cujo 


numa 
. montante não foi revelado, terá co- 


mo objectivo expandir as operações 
comerciais. já em curso com o de- 
senvolvimento de software. 


3 = ESPAÇO ENTRE LINHAS: t — tva — 2 
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B = MARGINADORES 
6 — ANULAR MARGENS 


* — REVENÇÃO DO ULTIMO CARACTER 
8 — SUBLINHAR AUTOMATICO DE CARACTERES 
R = COMUTADOR IMPRESSORA DE COMPUTADORIMÁ- 


QUINA DE ESCHEVER 


WO — EQUNA ATÉ lá CM, LINHA ESCRITA 30,5 CM 
41 — REGULADOR DE LUMINOSIDADE DO vISOR 


42 — VISOR QE 2 LINHAS DE 37 CARACTERES 
193 — CONTADOR DE CARACTERES LIVRES NA LINHA. 
tá — 4h TELAS COM 58 CARACTERES 
Va — MQDO: TYPE — escrexa normaimente 
VISPLAT — escreve no visor sem impressão, 
ALTOMANÇO — idem DISPLAY mas com ra 
torno de linha automático 
6 — JUSTIFICAÇÃO À DIREITA 
FP — PABULAÇOR DECIMAL 
18 — CENTRALIZADOR DE TEXTO 
PECLADOS: AZERTY — standard 
MCESAR é QUERTY — opcionais 
MARGARIDAS QUME OS 98 CRT 
VELOCIDADE 19 CPS 
COMAS. ORIGINAL » 4 CÓPIAS 
9 — RECUCVAVANÇO RABDO 
JO — CONAEÇTUR AUTOMÁTICO: t LINHA = 144 CRT 
Tt — RECULOVAÇÃO 
um — PUXAR PAPEL 
FR — ACáRIO CS CRT ADICIONAIS, 
Mi — ALINHAMENTO À DIREITA 


tel -Olorcal AZ 


Paul Richter 
Milllonaires 


Steve Jarvis resolveu utilizar O 
para triunfar na Wall Street. 
expediente tecnológico... 


Steve Jarvis iniciou-se ro merca- 
do de acções da Bolsa no ano passa- 
do, tendo surgido, dois 
meses, com 5000 dólares líquidos. 
Este êxito, prematuro, poderá ter 
surpreendido alguns Investidores 
menos ousados, mas não Jarvis. Ele 
tinha gasto 59,95 dólares para 
aprender os meandros da Wall 
Street. 

«Limetei-me a seguir as regras, 

tal como as tinha aprendido», de- 
clarou Jarvis, de 30 anos, um geren- 
te contabilista na a nd 
Corporation, situada em 'oodland 
Hilis (Califórnia). O mestre de Jar- 
vis foi um jogo de vídeo chamado 
«Millionaire» que causou sensação 
na indústria de jogos de vídeo, 
sempre ávida de novos êxitos — € 
deu fama a uma pequena empresa 
de Canoga Park, chamada «Blue 
Chip Software». Este jogo, permi- 
tindo que o investidor possa compe- 
tir com um agitado mercado de ac- 
ções, ganhou o prémio do consultor 
de investimentos Howard J. Ruff e 
conseguiu alcançar a terceira posi- 
ção na lista dos jogos mais vendidos 
de Inglewood, Califórnia — o dis- 
tribuidor Soft-Sel Inc. que é uma 
lista de software extremamente 
concorrida. 

A empresa «Blue Chipe» encarou 
este jogo como o produto de lança- 
mento de uma linha de jogos basea- 
dos na exaltação de ganhar dinhei- 
ro e no fracasso de o perder. 

Funcionários da empresa alerta- 
ram entretanto para o facto de o jo- 
go «Millionaire» não pretender 
constituir uma ajuda para as pes- 
soas que desejassem ser investido- 
res. Mas realçaram o facto de ele 
ter muito a ver com os misteriosos 
movimentos do mundo do mercado 
de valores. 

Para se ter êxito na Bolsa, são ne- 
cessárias três coisas: «Disciplina 

, conhecimento do mercado 
e dinheiro», declarou Jim Zuber, de 
32 anos — exuberante vice- 


- rante o mesmo 


vídeo * 


E deu-se muito bem com O 


tram. por exemplo, os pontos altos, 
recentes 


baixos e os dados 

acções; a forma como se compor 
tam em grupos industriais e os re 
sumos das actividades das empre 


sas e suas finanças, tal como aque 
las que aparecem nos fe dos 
peritos das seguradoras. ; 

Segundo Zuber, o truque consis- 
te em calcular de forma 
quais são os novos aconti 
favoráveis e desfavoráveis, que te- 
rão mais influência sobre uma de- 
terminada acção, de entre um fluxo 
elevado de acontecimentos possí- 
veis. Um detentor de acções da 
Kmart Stock, por exemplo, poderá 
ficar entusí ao ler que as 
vendas industriais a retalho deverão 
subir 15 por cento, nesse trimestre. 
Mas, será que é mais importante 
que os custos do serviço da dívida 
da Kmart subam 10 por cento, du- 
? Ou será 
melhor que a taxa preferencial al- 
cance os 13 por cento, apenas? 

Os jogadores iniciam o jogo com 
mil dólares e sem crédito. Quando 
conseguirem alcançar uma verba 
líquida de 100 mil dólares, podem 
comprar acções segundo as mar- 
gens de comercialização — tomar 
opções e pedir emprestado até 80 
por cento do seu rendimento líqui- 
do. 


Os jogadores aprendem rapida- 
mente um ponto de estratégia que 
poderá ser arriscado no mercado a 
sério. «É necessário pedir empresta- 
do e pedir bastante», disse Robert 
Stapin, de 39 anos, o presidente da 


empresa. 


e «Squires, no qual o jogador pode 
escolher entre um vasto leque de in- 
vestimentos. 

Tal como em «Millionaire», em 
cada um dos outros programas, O 
jogador tenta avaliar o efeito de no- 
vos acontecimentos sobre o merca- 
do. 


Gado, trigo e soja... 


Em «Tycoon», os jogadores co- 
meçam com uma verba-base de mil 
dólares e podem negociar gado, tri- 
go, carne de porco e soja (quando 
os produtos são «comprados a longo 
prazo», o investidor retém-nos na 
esperança de que o seu preço suba). 


ferentes. Algumas versões 


49,95 dólares e outras 59,98 Gia 
S déta. 


Mas os entusiastas di 
Togo monta, nda Dio ES 
por exemplo, disse que perdeu vs 
dólares na verdadeira Boisa 4, vo 
lores, quando uma muitinaçoe”, 
vil às SUAS acções caírem "ai 


acreditou numa série de de 
ções da mesma empresa sobre, 


tado mais atenção 20 Milonies 
talvez me tivesse apercebido q. 
que, normalmente. as em de 
transmitem à Imprensa ape 
aquilo que pensam constituir boas 
notícias», disse ele. 


O «Los Angles Times- Washiny; 
News Services /<O Jornal» Pos Pia 


INTERFACES PARA 


TODOS OS COMPUTADORES 


=== 
GARANTIA DE 1 ANO 


SUBSTITUIÇÃO IMEDIATA 


EM CASO DE AVARIA 
PROLONGADA 
=== 


FAÇA COM O SEU SPECTRUM: 
« circulares * preçários * 
* cartas e recibos ordenados * 
* folhas de previdência + 
e facturas * mapas * 
* propostas » relatórios * 
* memórias descritivas * etc. * 


